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A Guerra Fria 

Teoria 

O mundo bipolar 

Em 1945, os impactos da Segunda Guerra Mundial em todo o planeta foram tão grandes que novas 

configurações políticas, econômicas, geográficas e culturais surgiram. Esse novo mundo, 

atormentado pela barbárie, pelo totalitarismo e pelas bombas atômicas naquele momento dividiu-

se em duas grandes zonas de influência: no lado ocidental, a hegemonia econômica e militar dos 

Estados Unidos da América permitia a criação de um bloco capitalista; enquanto no lado oriental, a 

expansão do Exército Vermelho pelo Leste Europeu e pela Ásia construiu uma zona influenciada 

pelo socialismo soviético de Josef Stalin.  

 

Com a consolidação desses países como duas superpotências pós-Segunda Guerra Mundial, um 

novo conflito se estabeleceu no mundo, entre os ideais capitalista e socialista, representados pelos 

dois países hegemônicos, que a qualquer momento poderiam entrar em mais um conflito de escala 

global, mas dessa vez com armas de destruição em massa.  Apesar da existência de uma linha 

tênue entre o diálogo e a guerra durante o século XX, as disputas entre EUA e URSS nunca chegaram 

a conflitos bélicos diretos, por isso, este período ficou conhecido como a Guerra Fria. Durante os 

anos de tensão, o mundo entendia que a qualquer momento poderia surgir uma 3ª Guerra Mundial, 

mas agora com enorme potencial atômico e capaz de destruir o planeta. 

 

Essa guerra teria origem justamente nas questões ideológicas, ou seja, na oposição do que ambas 

as partes defendiam. No lado estadunidense, houve a grande valorização dos ideais capitalistas 

que se construíam desde a Revolução Francesa, com a defesa da propriedade privada, da livre 

iniciativa e do livre comércio, da circulação de capitais e de uma ideia de democracia.  

“A guerra consiste não só na batalha, ou no ato de lutar, mas num período de tempo em que a 

vontade de disputar pela batalha é suficientemente conhecida.” 

(Thomas Hobbes (1588–1679).) 
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Pelo socialismo soviético, ao contrário, defendiam-se os ideais dos trabalhadores, com um Estado 

operário forte, a propriedade comunitária, a produção voltada para o povo e, enfim, a igualdade. A 

relação saudável entre igualdade e liberdade parecia impossível no século XX e, mesmo 

internamente, os dois países não respeitaram seus grandes ideais, visto que, do lado capitalista, a  

liberdade foi cerceada diversas vezes no apoio a ditaduras e genocídios; enquanto, pelo socialismo, 

a igualdade parava nos privilégios das classes dirigentes. 

O conflito ideológico entre capitalismo e socialismo ocorria em uma escala diferente desde o século 

XIX, mas ganhou novas proporções com a Revolução Russa, de 1917. Nas décadas de 1930 e 1940, 

ainda que a União Soviética tenha lutado ao lado de potências capitalistas contra o fascismo, as 

rivalidades entre suas ideias nunca deixaram de existir. Com o fim da guerra e a derrota do fascismo, 

as divergências entre capitalistas e socialistas voltaram a crescer, mas agora em escala global.  

Para muitos autores, é difícil precisar o início do que entendemos como Guerra Fria, pois alguns 

eventos podem ser marcados pela importância. No entanto, um dos principais momentos utilizados 

para pensar o início desse conflito ideológico é o discurso de Harry Truman ao Congresso 

americano, em 1947. A fala do presidente estabeleceu como seria a política externa dos Estados 

Unidos durante o período, que ficou conhecida como a Doutrina Truman:   

 

"A fim de garantir o desenvolvimento pacífico das nações, sem exercer pressão, os Estados Unidos 

assumiram a maior parte na criação das Nações Unidas. Mas só concretizaremos nossas metas se 

estivermos dispostos a ajudar povos soberanos na manutenção de suas instituições livres e de sua 

integridade nacional contra imposições de regimes autoritários."  

(Disponível em: https://www.dw.com/pt-br/1947-divulgada-a-doutrina-truman/a-305913.  

Acessado no dia 14/08/2021, às 20:57.) 

Nesse discurso, o que Truman entendia como a “imposição de regimes autoritários” era o 

crescimento do socialismo em diversos países, sobretudo na zona de influência da União Soviética 

no Leste Europeu. Essa região foi apelidada por Winston Churchill de Cortina de Ferro, justamente 

se referindo ao autoritarismo soviético. O domínio socialista recaiu sobre as regiões que foram 

anexadas pela URSS e sobre os chamados “Estados-satélites”, que inicialmente eram: 

• Polônia; 

• Hungria;  

• Tchecoslováquia; 

• Bulgária;  

• Romênia; 

• Alemanha Oriental. 

O caso do domínio alemão se tornou o mais emblemático e um grande símbolo do mundo bipolar 

da Guerra Fria. Na Conferência de Potsdam (1945), os chefes de Estado da URSS, da Inglaterra e 

dos EUA concordaram com a desnazificação da Alemanha e com a divisão de seu território em 

quatro zonas de influência, partilhadas entre os três países e a França. A União Soviética, que 

dominava o Leste Europeu com o Exército Vermelho, acabou ocupando a maior parte, ficando com 

Berlim dentro de seu próprio território.  
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Os conflitos entre os países nas fronteiras das zonas de influência e na própria Berlim aumentaram 

ao longo dos anos; então, em 1948, o ditador soviético Josef Stalin realizou uma estratégia 

conhecida como o Bloqueio de Berlim, que fechou todas as vias de acesso para a cidade, impedindo 

que as potências ocidentais entrassem ou saíssem da capital alemã. O bloqueio causou uma crise 

diplomática entre as potências e a morte de pessoas por fome na cidade. Entretanto, em 1949, o 

bloqueio foi superado graças aos esforços de missões aéreas que conseguiam enviar suprimentos 

para as pessoas presas em Berlim.  

Assim, a crise foi resolvida, tendo como consequência a divisão alemã em dois Estados, a República 

Federal da Alemanha (ocidente capitalista) e a República Democrática Alemã (oriente socialista). 

Com a grande quantidade de pessoas que migravam da parte ocidental para a oriental, em 1961 a 

URSS iniciou mais um bloqueio radical, mas dessa vez construindo um muro de 66,5 km, dividindo 

Berlim e a Alemanha e simbolizando, enfim, a própria divisão global.  

O Muro de Berlim se tornou um símbolo tão importante para o mundo bipolar da Guerra Fria que a 

sua queda, em 1989, tornou-se um marco da própria crise desse momento geopolítico e é 

considerado, para alguns historiadores, como o fim da Guerra Fria. Apenas alguns anos depois, em 

1991, a Guerra Fria teria seu fim definitivo, com a própria queda da URSS e o início de uma nova 

ordem mundial, globalizada e multipolar.  

 
(A divisão da Alemanha pós-Segunda Guerra Mundial. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Deutschland_Besatzungszonen_-_1945_1946.svg.) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Deutschland_Besatzungszonen_-_1945_1946.svg
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Os períodos da Guerra Fria 

A periodização da Guerra Fria não é algo bem definido ou consolidado entre historiadores. Um 

mesmo grupo de anos pode ser visto pelos estadunidenses por uma perspectiva e soviéticos por 

outra. Assim, até hoje é comum ver autores trabalhando com nomes diferentes para um mesmo 

período ou até com datas distintas para se referir a um momento. Visto isso, podemos trabalhar 

com a seguinte periodização, a fim de auxiliar o estudo e a compreensão da Guerra Fria por partes: 

1. Fase clássica (1947–1953): Essa fase também é chamada de Tensão Máxima, pois foi quando 

ocorreu a montagem dos blocos e as primeiras grandes hostilidades entre EUA e URSS. A 

Guerra da Coreia (1950–1953) foi um importante ponto de divergência entre os dois blocos, 

que apoiaram países opostos no conflito. Apesar de não haver um conflito direto, a construção 

da bomba atômica pelos soviéticos ampliou o medo global de uma nova guerra, 

desencadeando histerias coletivas e crises diplomáticas. Essa fase terminou com a morte de 

Josef Stalin, a eleição de Dwight Eisenhower, que iniciou uma nova política internacional, e o 

fim da Guerra da Coreia. 

2. Coexistência pacífica (1954–1977): Momento de maiores diálogos e avanços diplomáticos 

entre as duas potências, com a diminuição dos atritos e crises. Apesar disso, foi nesse contexto 

que também ocorreu um dos episódios mais sensíveis da Guerra Fria, a Crise dos Mísseis. Essa 

crise aconteceu em 1962, após a descoberta de mísseis soviéticos em Cuba e de mísseis norte-

americanos na Turquia. Depois da crise dos mísseis, as duas potências decidiram aproximar 

as comunicações e relações diplomáticas, a fim de evitar novos desentendimentos, o que 

iniciou um período conhecido como Détente (distensão). Apesar do diálogo internacional, essa 

fase também foi marcada pelas crises internas, com cisões nos blocos, revoluções locais e 

guerras de independência. 

3. Recrudescimento e fim da Guerra Fria (1977–1991): Esse período também é chamado por 

muitos de a “Segunda Guerra Fria”, visto que há uma retomada das hostilidades e tensões 

militares entre as duas potências. A partir da década de 1980, a URSS enfrentou uma grande 

crise política e econômica, que afetou sua influência sobre a Cortina de Ferro. Essa grande crise 

socialista foi a responsável pelo próprio fim da União Soviética e pelo término da Guerra Fria, 

em 1991. 

Pega a visão: durante os anos de distensão, as disputas ideológicas da Guerra Fria se espalharam 

por diversos campos, como o cinema, as artes, as tecnologias e visivelmente o esporte. As 

Olimpíadas ficaram marcadas como grandes competições ideológicas, com representantes 

socialistas e capitalistas disputando os primeiros lugares e a supremacia nos esportes. Em alguns 

casos, até mesmo países do bloco socialista tiveram confrontos extremamente tensos; sendo o 

caso, por exemplo, do famoso “banho de sangue de Melbourne” (1956), como ficou conhecida a 

partida de polo aquático entre União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) e Hungria – o 

segundo país convivia então com a opressão política soviética por conta da Revolução Húngara de 

1956. Nessa época, além dos esportes olímpicos, as tensões podiam ser observadas em jogos 

clássicos, como nas disputas internacionais de xadrez. Essa rivalidade entre Estados Unidos da 

América (EUA) e URSS nos tabuleiros é abordada na série “O Gambito da Rainha”.  
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Exercícios  

1. (Encceja, Ensino Médio, 2018) Os anos que vão do lançamento das bombas atômicas até o 
fim da União Soviética não formam um período homogêneo na história do mundo. Apesar 
disso, a história desse período foi reunida sob um padrão único pela situação internac ional 
peculiar que o dominou até a queda da URSS: o constante confronto das duas superpotências 
que emergiram da Segunda Guerra Mundial na chamada “Guerra Fria”.  

(HOBSBAWM, E. A era dos extremos. O breve século XX, 1914-1991. São Paulo: Cia. das Letras, 1995 (adaptado).) 

O autor reconhece que a característica fundamental do período mencionado é a 

(A) fragilidade dos países socialistas.  

(B) bipolaridade da economia mundial.  

(C) regionalização dos conflitos militares. 

(D) criação da Organização das Nações Unidas. 

2. (Encceja, Ensino Médio, 2018) Negros vão à luta nos Estados Unidos. 

Em maio de 1961, numa transmissão de rádio dirigida ao estrangeiro, Robert Kennedy, 
ministro da Justiça norte-americana, afirmou que “os preconceitos raciais estão sendo 
derrubados nos estados, e talvez um negro se torne presidente da República nos próximos 30 
ou 40 anos”. Com essa tirada de otimismo, o irmão do presidente Kennedy procurava apagar 
a péssima repercussão externa das violências racistas no Alabama. Dois anos depois, a 
situação racial nos Estados Unidos volta ao centro das atenções da opinião pública mundial, 
com cenas de violência ainda mais dramáticas.  

(Disponível em: http://acervo.folha.com.br. Acesso em: 28 ago. 2013.) 

Ainda que com pequeno atraso, a previsão do ministro dos EUA seria confirmada. Uma 
medida tomada pelo governo daquele país, que contribuiu para isso foi a  

(A) adoção das ações afirmativas.  

(B) redução da maioridade penal.  

(C) promoção da igualdade econômica. 

(D) participação dos eleitores analfabetos. 

3. (Encceja PPL, Ensino Médio, 2017) Criado em 1961 para evitar que os moradores da Alemanha 
Oriental, comunista, se mudassem para a Alemanha Ocidental, capitalista, O Muro de Berlim 
repartiu a cidade em duas durante a Guerra Fria. Até que, em 1989, o governo da Alemanha 
Oriental anunciou que seus cidadãos poderiam cruzar o muro para visitar a parte ocidental, o 
que era proibido antes. 

(Disponível em: http://revistagalileu.globo.com. Acesso em: 11 ago. 2014.) 

A permissão citada no texto simbolizou o fim de um período marcado pela 

(A) divisão política mundial. 

(B) fragilidade militar europeia. 

(C) convivência étnica pacífica. 

(D) integração econômica internacional. 
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4. Os soviéticos tinham chegado a Cuba muito cedo na década de 1960, esgueirando-se pela 
fresta aberta pela imediata hostilidade norte-americana em relação ao processo social 
revolucionário. Durante três décadas os soviéticos mantiveram sua presença em Cuba com 
bases e ajuda militar, mas, sobretudo, com todo o apoio econômico que, como saberíamos 
anos mais tarde, mantinha o país à tona, embora nos deixasse em dívida com os irmãos 
soviéticos – e depois com seus herdeiros russos – por cifras que chegavam a US$ 32 bilhões. 
Ou seja, o que era oferecido em nome da solidariedade socialista tinha um preço definido. 

(PADURA, L. Cuba e os russos. Folha de São Paulo, 19 jul. 2014 (adaptado).) 

O texto indica que durante a Guerra Fria as relações internas em um mesmo bloco foram 
marcadas pelo (a) 

(A) busca da neutralidade política. 

(B) estímulo à competição comercial. 

(C) subordinação à potência hegemônica. 

(D) elasticidade das fronteiras geográficas. 

(E) compartilhamento de pesquisas científicas. 

5. A Guerra Fria foi, acima de tudo, um produto da heterogeneidade da organização interna e da 
prática internacional – e somente poderia ser encerrada pela obtenção de uma nova 
homogeneidade. O resultado disto foi que, enquanto os dois sistemas distintos existiram, o 
conflito da Guerra Fria estava destinado a continuar: a Guerra Fria não poderia terminar com 
o compromisso ou a convergência, mas somente com a prevalência de um destes sistemas 
sobre o outro. 

(HALLIDAY, F. Repensando as relações internacionais. Porto Alegre: EdUFRGS, 1999.) 

 A caracterização da Guerra Fria apresentada pelo texto implica interpretá-la como um (a) 

(A) esforço de homogeneização do sistema internacional negociado entre Estados Unidos e 
União Soviética.  

(B) guerra, visando o estabelecimento de um renovado sistema social, híbrido de socialismo 
e capitalismo. 

(C) conflito intersistêmico em que países capitalistas e socialistas competiriam até o fim 
pelo poder de influência em escala mundial. 

(D) compromisso capitalista de transformar as sociedades homogêneas dos países 
socialistas em democracias liberais. 

(E)  enfrentamento bélico entre capitalismo e socialismo pela homogeneização social de 
suas respectivas áreas de influência política. 
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6. Pedaços grandes e pequenos do Muro de Berlim encontram-se hoje em todos os continentes. 
A Fundação Federal para Superação da Ditadura encontrou frações do Muro em cento e 
quarenta e seis lugares em todo o mundo. Deve existir mais metros do Muro nos EUA que em 
Berlim. 

(SIBUM, H. O Muro de Berlim. DE Magazin Deutschland, n. 3, 2014.) 

O interesse em adquirir partes dessa edificação histórica foi resultado da 

(A) valorização artística da obra. 

(B) dimensão política do símbolo. 

(C) supressão violenta da memória coletiva. 

(D) capacidade turística do monumento histórico. 

(E) fragilidade política da reunificação alemã. 

7.   

 

A divisão representada do território alemão refletia um contexto geoestratégico de busca por 

(A) espólio de guerra. 

(B) áreas de influência. 

(C) rotas de navegação. 

(D) controle do petróleo. 

(E) monopólio do comércio. 
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8. Embora o aspecto mais óbvio da Guerra Fria fosse o confronto militar e a cada vez mais 
frenética corrida armamentista, não foi esse seu grande impacto. As armas nucleares nunca 
foram usadas. Muito mais óbvias foram as consequências políticas da Guerra Fria.  

(HOBSBAWM, E. Era dos extremos: breve século XX: 1914-1991. São Paulo: Cia das letras, 1999 (Adaptado).) 

O conflito entre as superpotências teve sua expressão emblemática no(a) 

(A) formação do mundo bipolar. 

(B) aceleração da integração regional. 

(C) eliminação dos regimes autoritários. 

(D) difusão do fundamentalismo islâmico. 

(E) enfraquecimento dos movimentos nacionalistas. 

9. Nós nos recusamos a acreditar que o banco da justiça é falível. Nós nos recusamos a acreditar 
que há capitais insuficientes de oportunidade nesta nação. Assim nós viemos trocar este 
cheque, um cheque que nos dará o direito de reclamar as riquezas de liberdade e a segurança 
da justiça.  

(KING Jr., M. L. Eu tenho um sonho, 28 ago. 1963. Disponível em: www.palmares.gov.br.  

Acesso em: 30 nov. 2011 (adaptado).) 

O cenário vivenciado pela população negra, no sul dos Estados Unidos nos anos 1950, 
conduziu à mobilização social. Nessa época, surgiram reivindicações que tinham como 
expoente Martin Luther King e objetivavam:  

(A) a conquista de direitos civis para a população negra.  

(B) o apoio aos atos violentos patrocinados pelos negros em espaço urbano.  

(C) a supremacia das instituições religiosas em meio à comunidade negra sulista.  

(D) a incorporação dos negros no mercado de trabalho.  

(E) a aceitação da cultura negra como representante do modo de vida americano.  
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10.  

 

Nos quadrinhos, faz-se referência a um evento que correspondia a um dos grandes medos da 
população mundial no período da Guerra Fria. Durante esse período, a possibilidade de 
ocorrência desse evento era grande em função do(a)  

(A) acirramento da rivalidade Norte-Sul.  

(B) intensificação da corrida armamentista.  

(C) ocorrência de crises econômicas globais.  

(D) emergência de novas potências mundiais.  

(E) aprofundamento de desigualdades sociais. 
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Gabaritos 

1. B 

O autor descreve o período que vai do desenvolvimento de armas nucleares (1945) até o fim da 

União Soviética (1991). Esse período é denominado de Guerra Fria e é caracterizado pela 

bipolaridade mundial, onde o bloco capitalista (EUA) e comunista (URSS) disputavam a 

hegemonia mundial. 

2. A 

Uma medida tomada pelo governo norte-americano que possibilitou a eleição de um presidente 

negro (Barack Obama) foi a adoção de ações afirmativas, como uma forma de promover a 

igualdade entre brancos e negros. Note que essas ações afirmativas são fruto da luta dos 

movimentos sociais pelos direitos civis dos negros, que eclodiu durante a Guerra Fria, 

especialmente nos anos de 1950 a 1970. 

3. A 

A queda do Muro de Berlim, que dividia a Alemanha Ocidental da Alemanha Oriental, é 

considerado um marco do fim da Guerra Fria e da divisão do mundo entre bloco capitalista, 

liderado pelos Estados Unidos, e bloco capitalista, liderado pela União Soviética.  

4. C 

O trecho aponta para o fato de que os países alinhados, fosse ao bloco capitalista, fosse ao 

bloco socialista, acabavam dependentes financeiramente da potência hegemônica de cada 

bloco. 

5. C 

A Guerra Fria consistiu na disputa por áreas de influência entre o bloco capitalista e o bloco 

socialista e, de acordo com a interpretação do autor, ela só poderia ser finalizada com a “vitória” 

de um sistema sobre o outro.  

6. B 

O Muro de Berlim foi o símbolo concreto do mundo bipolar no contexto da Guerra Fria. Marco 

de uma história recente, o muro se tornou um símbolo político da divisão “mundial” entre 

capitalistas e socialistas durante a segunda metade do século XX. 

7. B 

A divisão da Alemanha após o fim da Segunda Guerra Mundial representou concretamente 

aquilo que seria um dos principais objetivos do conflito: disputar áreas de influência e garantir 

que o seu sistema econômico e político prevalecesse sobre o outro.  

8. A 

Apesar do medo da eclosão de uma nova guerra, a principal característica política desse 

momento será a divisão do mundo em dois grandes blocos: o capitalista, representado pelos 

EUA, e o socialista, representado pela URSS após o fim da Segunda Guerra Mundial . 
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9. A 

A principal luta de King durante os anos 1950 e 1960 foi pela conquista de direitos civis para a 

comunidade negra nos EUA, pois acreditava que os negros teriam mais ferramentas para 

combaterem o racismo por meio da igualdade civil.  

10. B 

A corrida armamentista acelerou o desenvolvimento das tecnologias bélicas, tornando uma 

possível guerra entre EUA e URSS cada vez mais fatal. Na tirinha, a personagem menciona que 

a colher “é para recolher o que sobrar do mundo e da humanidade”, justamente se referindo à 

capacidade de destruição das novas armas em uma guerra. 
 


